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fatores ambientais. A rejeição de novos alimentos sem intenção de os experimentar é designada de neofobia alimentar. Trata-se 0 7 8 . 2 1 9 0 � 6
e a perceção destes sobre as atitudes das crianças face a novos alimentos.� . � / : 2 ; 3 0 � 6� 0 � � : / � < . � 6

Estes resultados contribuem para um maior conhecimento na área da neofobia alimentar das crianças em idade � ; : ; 9 � ; � = � > ; 9 .
Crianças do 1.º ciclo, Neofobia alimentar, Neofobia alimentar dos cuidadores, Perceção dos cuidadores; 7 � 2 � ; � 21 � 2 � 0 3 / � 2 1 0 � 6
foods without willing to try them is called food neophobia. Although this is a defensive mechanism, it may lower food diversity and, 

therefore, lead to eating and nutritional imbalances.0 7 8 . � 2 1 9 . � 6� . � / : 2 � 6� 0 � � : / � 1 0 � � 6? . @ A 0 � 3 �

AND THEIR CAREGIVERS
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Para garantir a variedade alimentar e suprir as necessidades 

de vida deixam de ser asseguradas por uma alimentação 

exclusivamente láctea, as crianças devem aceder a novos 

ao provar NA são confrontadas com um dilema (1), dado 

de substâncias tóxicas (2-4). A rejeição de alimentos não 

familiares sem os provar é designada de neofobia alimentar 

(5). Apesar de ser considerado um mecanismo adaptativo 

de proteção contra substâncias nocivas (6), pode afetar 

negativamente a variedade de alimentos consumidos.

Atualmente, com o crescente controlo dos alimentos em 

termos de segurança alimentar, a neofobia alimentar terá 

sobretudo um efeito adverso nas escolhas alimentares, 

sabor doce e salgado vai sendo complementado, sendo 

Sendo o ato de comer um processo importante para 



se de grande importância o estudo da neofobia alimentar em crianças. 

(13), é também fundamental o estudo da relação da neofobia com a f g h _ ] i a j
crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e seus cuidadores e 

neofobia dos cuidadores; (3) as atitudes das crianças face a NA; e (4) a 

perceção dos cuidadores em relação a essas atitudes.k h _ a b a l a m ] no p q r s t t u v w s r t x y r u v z x
cuidadores. De um total de 296 potenciais participantes, obteve-se 

consentimento para a participação de 196 (66,2%) crianças. Devido ao 

inferior, o mesmo será indicado nos resultados).{ z r | t s p y t } v r
sido seguidas as recomendações éticas constantes da Declaração 

informações relativas ao estudo e declaração de consentimento 

a ser preenchidos pelo principal responsável pela alimentação da criança 

(cuidador), solicitando-se a posterior devolução em envelope fechado. 

cujos encarregados de educação autorizaram a participação, sendo 

o seu consentimento dado verbalmente antes da recolha de dados.

a recolha de informação.~ } u v z w y t } v r u
Cuidadores

Alimentar (FNS, do original Food Neophobia Scale) em relação aos 

dez itens, desenvolvida e validada para avaliar a neofobia alimentar em 

adultos (14) e posteriormente adaptada para avaliar a neofobia alimentar 

em crianças (15), sendo neste caso respondida pelos responsáveis pela 

foram avaliadas por Filipe (2011) (16) e a versão para os cuidadores 

resultou da adaptação desta em termos de sujeito (para a 1.ª pessoa 

do singular). Esta versão usa uma escala de 5 pontos (de “Concordo 

completamente” a Discordo completamente”). A pontuação total da 

FNS varia entre 10 e 50, correspondendo valores inferiores a maior 

relativamente a 30 alimentos, bem como a sua perceção sobre as 

atitudes das crianças em relação aos mesmos alimentos. Para cada 

alimento, foi perguntado ao cuidador se o conhecia, se já o tinha 

experimentado e (caso nunca tivesse experimentado), se seria capaz 

comumente utilizados na gastronomia da região (“alimentos comuns”) 

e 4 a alimentos pouco comuns (“novos alimentos”; NA). Os alimentos 

escolhidos, sobretudo os NA, tiveram por base o estudo de Pliner (1994) 

mais rejeitados pelas crianças (através da análise dos registos semanais 

modo a assegurar variedade de alimentos (Tabela 1).
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** Alimentos com má aceitação nas ementas escolares

Crianças

Nas entrevistas com as crianças foram utilizadas imagens dos 

alimentos indicados na Tabela 1. A maioria das imagens apresentava 

diferentes processamentos e métodos de confeção (a única exceção 

foi a massa corada com tinta de choco, apresentada confecionada, pois 

entrevista era explicado o procedimento a seguir. Para cada alimento, 

o experimentar. Cada entrevista demorou 20 a 30 minutos.o z x v x y t } v r s t s x s r u
intenção de provar foi utilizado como indicador de neofobia alimentar 

(“FN_cuidador”). Indicadores semelhantes foram calculados com 
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base 

criança desconhecia e não provaria (“FN_perceção”), e no número 

experimentar (“FN_crianças”).

pelas crianças indicadora de neofobia em menos de 5% ou mais de 

95% dos casos, por serem alimentos com baixo poder discriminativo 

(exclusão feita com base nas respostas das crianças, pelo interesse em 

diospiro maçã (3,8%), groselha (1,6%), arroz com açafrão (2,2%) e 

couscous (4,4%). Após exclusão destes alimentos o valor em cada Ç } È É p u t t u v x v Ê u v p | x
relativas. Foi testada a normalidade das variáveis cardinais através 

de student para comparar médias de amostras emparelhadas e o ` h j c l _ n b a j
87,9%) e apenas 3 não eram pai ou mãe da criança. Os cuidadores 

e couve romanesca (22,9%).

As pontuações obtidas na FNS para os cuidadores eram 

vs.

vs.

vs.

Encontrou-se uma associação positiva (embora fraca) entre a neofobia 

neofobia nas crianças medida através da FNS e da intenção de provar NA 

prova de NA pelas crianças mostrou uma associação também próxima 

b ] j Ë c j j e a b a j ` h j c l _ n b a j
O presente trabalho centrou-se na avaliação da neofobia alimentar 

em crianças do 1.º CEB e seus cuidadores e no estudo da relação 

entre essas avaliações. A interpretação dos resultados obtidos deve 

considerar algumas limitações, como o uso de uma amostra de 

terem sido usadas medidas comportamentais para avaliar a neofobia 

na interpretação dos resultados obtidos e sua comparação com os 

de outros trabalhos.

cuidadores. Este aspeto metodológico assume particular importância 

avaliação da neofobia alimentar através das respostas dos cuidadores 

reforçam a possibilidade atrás referida (15). No mesmo sentido, 

Os NA com menor intenção de serem experimentados são sobretudo 

de origem animal. Este resultado é concordante com o trabalho de 

Pliner (1994) (15). Por outro lado, Heath et al. (2011) (18) sugerem os 

perspetiva tem uma base evolutiva, em parte desconsiderando efeitos 

ambientais e culturais.

destacam-se as provas de alimentos (19, 20) e o envolvimento em 

atividades culinárias (21).

De um modo geral, os resultados obtidos alertam para a necessidade de 

podem estar associados ao grande número de crianças participantes 
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Ë a ^ Ë l c j Ì h j
área da neofobia alimentar em idade escolar, tentando compreender as 

relações entre diferentes medidas de avaliação da neofobia. O facto de 

os NA com menor intenção de serem experimentados serem de origem 

sejam direcionadas para estes alimentos, devendo as intervenções ser 

feitas diretamente com as crianças e direta ou indiretamente com os 

seus cuidadores.

Para além disso, a replicação da metodologia utilizada permitirá atuar 

o contributo deste trabalho surge também na forma de incentivo a 

nas crianças (comparativamente aos cuidadores) encontrado neste ` h Í h ` Î ^ Ë ] n j f ] f l ] a m ` Ï Í ] Ë n j
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